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/ A Maçonaria 
ui 

s,1. 

A ver se concluilllos. 
^ Zi`o ú intento nosso descrever- o 

quadro negro das .atrocidades que 
a maçonaria tela exercido contra a 
E01reja, rias revoluçóes quc tem a-
teado em todas ar nacionalidades. 
0 seu odio esvurnrante contra a 

Igreja manifestou-o claramente ria 
pessoa do seu representante e Viga-
rio na terra, o inlnrortal e glorioso 
Pio IX, a quem, mesmo depois d.e 
morto, tentou atirar :ao T bre, quan-
do o cadaver d0 grande Pontifice 
atravessava em ura carro fuilebre, 
a põnte de Santo Angelo. 

0 Seu od10 esvurinante contra n 
l•;greja, contra o clero, contra a re-
ligião, marrif-'eston-o, no Brazil, o 
governo provisorio do grau-mes-
kre Deodoro da Fonseca, separando 
a I+Igreja do Estado, prolribiii(ló o 
direito de representação ao clero e 
proclarnalldo a liberdade (?) do pen-
samento. 

0 seu odio eSvarl•111allte contra a 

E'greja manifestou- se evident'1eirlëm-
te, ria França dos nossos dias, que 
,i actual guerra faz resurgir para i 
fé, msachinando diabolic-,is injusti-
ças, que fizeram elrorar a calma dos 
crentes. 

N'essa nação privilegiada e enri-
quecida coar tantos favores do ceu 
- que o digam Paray le i11oni;il, 

Lourdes e Salette-a inoçonaria 
poz era pratrcfa oS iti afores ultrajes 
e as vexações roais aflrontosas : ex-
pulsou as ordeais religiosas, que irri-
por'tantes e rclevalltissimoS servi-

ços prest:,availl ás sciencías, 1% cari-
dade, 1L platr•i,t e ía rclic i,to; fcz 11p-
provar as tissociaçóes 'cultuaes, of-
fellsoras da Moral e do Direito; fez 
;approv2a 1t vcrgonlioslti lei da 1•'gre-
ja do 1{àstado, que os maçonicos por-
tugtlezes copial'am, (,0111 o louco rir-
tento de matar a Egrej i, dentro de 
algumas geraçóes; calcou a relia, ão 
e enxovalhou os seus ministros, has-
teando a !Jltlld('tra Ilegra (la ii•rell -

giito e da d'esnrdenl. 

Como nos Solllbrios e desvairados 
(lias da. PCvollição, a França, O paiz 
privilegiado das grsaças, que os sCUS 
Élllios (] ire Alais a flmafll -  05 ca-

tliolicos- prociir,liii rehabilitar e 
tornar grande e feliz, vira-se. amar-
rada às farropêas snt:tnieas da nla-
ç0naria, que corrompe como a irrr-
inoralidade e que mata colmo o ve-
rierro. 

Envolto o coniçár) enr nlagua de-
solante, neto ú Seul (arrepios de tris-
teza que se 1é a historia imparcial, 
que nos ensina geie a inllçonaria a-
tlreisorl o ensino lias escolas, e op-
primin a liberdade de colrsciencia, 
e esbiillinu a I+Igreja e os cat.lrolicos 
dos patrimonios (l11c> havi1l111 adqui-

rido e regitinsan• "'te Ines perten-
ciam, e arrastou .. aos tribilnaes os 
padres por exerocrem Qui. publico as 
sii:a,s ordens., c negou nos llospitaes-
os soccurros espirituaes, embora pe-
didos,' aos moribundos, e, perseguiu 
com furor satanico os fmnecionar•ios 
por oonllnletterell-a „o hor° -o roso erl-

l.tle de educarellr os seus filhos, as 
estremecidas petalas do sela cora-
.çao, tios principios sacrosantos da 
religião elo Calvario, e fech01.1 as 
portas das escoltas aos verdadeiros 
profissionacs,1 aos beneilier•itos da 
paria,, aos beneficentes membros das 
ordens religiosas, a quem o povo 
1ust1FSiniantente venerava,  e, Secrl- 

lar ísando-as, abriu de par em par 
lis escolas neutras, que o mesmo ë 
(Ilzer• Fero 1 eu, g. e sem relrglãO, e . . . 

Basta, birita. Fechemos a historia. 
Basta de horrores. Basta de es-

pectaculos s:i,tallicos. 

Pó dos tempos 
(Jonlo esteio prohibidas as tnass;a 

d,,s, :tlli -v ae O facto -a 11ti. 
A 4 de abril foi promulgada a 

Constituiç•to de 38. 
A. AL 

Sahscripção acioM 
para a assistencia reli-
giosa eia campanha 

'I'rarlsporte   749:465 
Durrites   1 G:810 
Roriz, lmhis 200 
t111aeira ,  28:110 

Continua  -i94:585 

Segue-se a lista dos subseriptores 
da freguezia do Negreiros: 

Joaquím Ferreira da Costa Junior, 240. An-
tonio 1l'erreira tllves Pereira, 200. Carmina 
Pereira da Silva, 100, João Lopes dos San-
tos, 200. Anna Gomes Ferreira, 30. Maria 
Antonia Pereira, 100. Francisco Lopes da 
Silva, 90. 1Iat1ieus da Silva Santos, 100. Sc-
verino Martins de Campos, 500. José Lopes 
,da Silva, 100. `i'hereza Maria da Silva W. 
Antonio José ela Silva, 200. José Domingaes 
da , Ceva, 12(1((. Antonio da :silva Correia, 11'0. 
Antonia de Araujo Campos, i' Antonio 
G,oures da Silva Seara, 460. Manoel José Iio-
nião Garcia, 300. Manoel José Lopes, 100. 
Antonio José, Rodrigues, 20. Abbade, ilanoel 
José Rodrigues, 1:000. Manoel Joaquim D. 
d'Oliv(,,ira,1110. 1). Jalnna de Menezes, 1:0(x) 
Manoel José da. Silva Machado, 500. Miguel 
José Ferreira da Silva, 5(>0. Antonio F'errr;i-
ra da Silva, 500. Antonio Martins de Canr-
pos, 500. Joaquim Gomes de Carvalho, 
Cleniente da Silva Ferreira,l(H). José Donain-
gues da Fonseca, 100. José Pereira Villas-
Boas, 300. José.fa Maria Lopes, 30. Maria Jo-
aquina de Oliveira, 100. Anna da Silva Ma-
chado, 40. Augusto Lopes dos Santos, 500-
Delfi.na (Ia Silva Campos, 100. Antonio Go-
mes da Silva, 500. José Joaquim :Furtado, 
200. Joa.quün da Silva Pereira, 200. Delfiria 
Leitão Sena, 2,50. Mai.hilde do Carvalho, 20. 
Camillo José Gonçalves, 200. Doiningus (Ia 
Silva Correia, °200. Josf, Antonio da Silva, 
100. Domingos Rodrigues Peixoto, 40. Jose 
Martins M.alIalhÃesI, £00. 1'a.ulino da Silva 
Ferieiru, 100. 1Nlanocl Antonio da Silva, 40. 
Cï uiJllo de Campos, 20 Antonio Domingo311e 
oliveira, 40. Antonio Joaquim da Silva, IN). 
Delfina de ',rirfir Oliveira, 200. Olaria deis 
•a,ntos, SC) ;lasé ferreira da Silva, X2,10. r\ii-

tonio de Oliveira, 100.Rita Martins Furtado, 
100. Joaquim Ferreira da Costa, 5O. Fian-
cisco José. lie Carvalho Guinlasães, 3/10. Solo-
Ina total 12:270. 

NERV01SOI.DI0E . . 

Lembrou-se o snr. Thoniaz da, 
Ponseca de embicar coai a, exísterr-
cia em Portugal de associaçóes re-
li•;iosas - e va de interpellar sobre 
o caso o snr. Ministro da justiça r 

Ora, pois! Uma interpellaçtto, pa-
ra assustar. 

Ora inest.re F:tiaistin0, perdã(',_ 
Thonlaz, teve ocçasião de demons-
trar que nii.o era versado na anate-
ria, pois vociferou contra a eiisten-
cia das associaçóes Marianas, Ju-
ventudes, etc., ignorando que ellas 
lano eriam das nefastas congregações 
religiosas cora freiras ou irmãs de 
caridade, nias simplesmente asso-
ciações catllolicas! 
0 silr. Ministro tapoli-lhe muito 

belli a bocelt ! 

Ulí,a ltpopólexia de nervos - e 
Irada tila-is- q110 atacou o srlr, da 

Fonseca ! 
a' 1-

1 

e; 

CAPELLÃES MILITARES 
A officialidade. do regimento de 

artilharia 7, pecha, <i Comrllissão de 
Assistencia Peli(;ïosa e111 críulpailba, 
uni c<tipell ao, que serie perd.,t de, tem-
po fosse ericorporado n' •ignelle re-
•imento,responsabilisando-se aquel.-
les slirs, oílieiaes pelo pagamento do 
respectivo ordoliado. para este fim, 
agmclla aflicialidlade dá ruo capelIí-lo 
lira (lia d0 sele por Incz, 
o que corresponde rio soldo de ca-
l_lit•1:o. 

13ollo gesto, o dia officialidade, de 
artilharia 7. Falta agora que o snr. 
r.ninistro da guerra mande syndica,r 
os officiaes por aquella nlanrfesta-
ç,ito dos seus sentimentos religiosos. 

aso nelas grave .. . 

Barcclli11lros, a -terra pacata e vi-
t:,illlla, sobraliceira ao poetíco cava-
do e sempre a remirar-se nas suas 
atuas, foi de ual órripilarl-

te criilic. 
Tocaram os ••sinos a rebate, lron--

ve laglorncraç•io d.e povo, correrias 
desordenadas, . mosquitos por 
cnrd;as e cordas por mosquitos 
A gt.l:ardla republienna aecndila 

pressurosa e diligente, o regedor e 
seus Brabos tainbem acewlíram c Bar-
ccllos deSp(,'jotl-Sc J)ar:111í na ancie-
da.de de colillecer de visa o facto. 

Afinal... afinal era afina simples 
puchil.0 de orelhas n'luua rapariga, 
segtnrdo informa miar. gazeta. 

Pois en tenho (•onlle.cirrlento de 
COSO 41v,lt'is •/9'C1,vo 

1'T'e5t,a liont de angustia,5, 11 esta 

WMac Dolorosa 
ï 

iQnàndá te vejo assim immersa em dóre--,, 
em m.il angustias tua alma innocente, 
e de lagrimas vejo essa torrente, 
do teu rosto gentil banhando as flores: 

Ao ver-te assim, ó.IMãe dos peccadores, 
fito nos ceus o olhar triste e pungente;_ 
tenho pena de ti, ininh'alma sente 
parte de tuas percas e amargores. 

Meu coração porem sentir devêra 
mais agudos tormentos, dor mais viva, 
que essa dôr que teu peito dilacera. 

Se tanto solfres tu pelos culpados, 
que ha-de soffrer quem essa dôr motiva, 
quem essa dôr causou com seus peceados'M 

11 

Coração todo feito de ternuras, 
todo feito de amor e de piedade, 
feito para abranger a imniensidade 
de tºzo crueis, nla.rtyrios e amarguras: 

Foram os meus delletos•,, a maldade 
de minhas grandes culpas e loucuras, 
quem te feriu com sete espadas duras, 
fui eu o auctor de tanta crueldade ! 

Eis-me a teus pést Venho chorar comtigo, 
Mãe dolorosa,, venho„ humildemente, 
de tanto mal que fiz pedir castigo. 

Dá-me em amor, ó Virgem,, toda a pena.:. 
A ser teu fiel escravo,  me condemna, 
de teu amor escravo eternamente. 

1g10 Heitor Minho 

hora de carestia e falta, de generoG,,. 
n7esta hora em que as classes po-
bres e desprotegidas se voem obri-
gadas a correr o pão por um preço 
excessivamente .oneroso para os seria 
recursos, ha urna auctoridadre, re-
gedor ll'miu+a freguezia • portas 
meias com esta villa, na ridente po-
voação de 'Barcelliúlios que, tendo, 
era menos consideração a oppressãoF 
dos tempos que correm em materla 

de subsistencias,, c passador  de mi-
lho para fóra,, e, em linguagem po-
pular, engajador de milho. 

A' auctoridr.de administrativa o, 
recommendamos para ser_ condeco-
rado_ 
E ao escrevinhador do j,ornal demo-

eratico dou primci.ra prova de que,. 
quando eu quizer aceusar alguem, 
não me escondo por detraz de ne-
nhuma cortina nem arranjo cabeça, 
de tilrco. 

Tableau.f . 

Seeuº d,•iw Alves •11hwlicdo 

,> 

Esclarecendo 
0 a Barcellense», se, não estou em 

erro, começou a advolai• nas soas co-
Iiiinnas a. realisação da procissão de 

- passlla m esta vilil a e n. este anho, as-
sumplo que amuem se, trnilou na i(Acção 
Svial ». 
A Ilesa da lrinandade do Bom Iç-

sus ria ( truz, venho-se sei,a PrIui•sos é 
sem • t11'ha tio oi-ç:inientn, mandou para 
tis inrnat's otn em que 
de(lara•a que riãu podia ene,+r regar-se 
da ri•alisacão (1,1 procissa—01 ruas que pti-
nl);i rf disposição da n(>nirnissão, alue se 
(lr ,lflistls•l' Oara Isl fila,  a gaanu,-1 de 
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50500 e. torsos os objectos do culto em 
sua posse e necessarios. 
Em vista d'este communicado, orga-

nisou-se a commissão, da qual faço 
parte, visto que ainda se não dissolveu, 
e para a qual entrei com certas condi-
ções, que não veem para o caso narrar 
por serem simplesmente pessoaes e não 
estorvarem a sequencia d'este arrazoado. 

Organisada a commissão, foram lo-
go doas dos seus membros entender-se 
com o senhor Administrador do Conce-
lho a quem informaram da sua consti-
tuição, do 'fim que tinha em vista e re-
querendo ou pedindo (não sei qual rias 
cousas foi) auctorisação para aquella 
pratica de culto externo. Sua Excel-
lencia concedeu logo essa auclorisação, 
sem restric•izo alguma. 

Passados dias começou de fazer-se 
opinião pela villa que se devia convi-
dar o' Prelado da Archidiocese para pre-
sidir á procissão porque dava a esta 
muito mais realce, mais esplendor. Em 
poucas palavras: os catholicos queriam 
aproveita[, a occasião de terem entre si 
o seu chefe espiritual e tornarem a pro-
cissão tanto quanto possivel magestosa. 

E a commissão, julgando interpretar 
bem o sentir dos catholicos de Barcellos, 
,resolveu convidar S. Ex.a Revd.m" en-
viando a Braga dois commissionados, 
um dos quaes era o signatario d'esta 
local. S. Ex.a Revd.ma acceitou o roi]-

e, porque tinha atlazeres em B►•a" 
ga n'esse dia, foi a procissão addiada 
Ipar•a umas horas mais tarde do que a-
,quella que se havia combinado. 

Fez-se o peditorio, organiçar•am-se 
todos os serviços, fez-se o programma, 
' .. elo.; e na sexta-feira ás 15 e meia 
horas, talvez, quando a commissão es-
Iava a acabar de fazer os convites usu-
aes para estes actos, apparece um of-
,fìcial da administração convidando os 

dous membros da Commissão, que pri-
meiramente se tinham ido entender com 
>o senhor Administrador, a irem ao seu 
gabinete. 

Foram. E na volta tivemos conheci-
inento do telegramma do senhor Go-
,vernador Gi_vil. 
A principio ficamos indecisos, ou an• 

.les, estupefactos. Depois, ,passada a pri-
-useira impressão, recommendei que se 
,ião divulgasse o conteudo do telegram-
cna e resolveu-se, que tosse gente da 
>commissão entender-se corri o senhor 
Governador Civil, sendo eu um dos 
commissionados. 

Já na rua, lembrei aos doas mem-
bros da commissão, que sempre se en-
tenderam cora o snr. Administrador, 
.que fossem fallar com Sua Ex.a mos-
trando-lhe a conveniencia de se susta-
rem os effeitos do telegramma e pedin-
do-lhe uma carta, n'esse sertido, para o 
senhor GovernadorCivil. 

S. Ex.a recusou-se a dar a carta, af-
firmando que podíamos dizer ao senhor 
Governador Civil que elle se não oppu-
nha á incorporação do Prelado. 

(N'esta parte não tiro conclusões,nem 
tomo a responsabilidade da narração 
porque não conheço o caso direelamen-
te, S. Ex.a que ratifique se assim o en-
tender que deve fazer ou convide a fa-
zel-o quem com elle se entendeu). 

Abalamos para Braga sem a carta, 
procuramos lá quem nos apresentasse, 
e n este vae-vem de procuras e buscas 
se passaram urnas horas. Informado, 
resolvi-me esperar o senhor Governa-
dorCivil á-entrada do enema, pois 
não tinha sido dado a este modal en-

contrai-o em casa, nem em os logares 
seus habiluaes. 

Pacientemente o esperei algum tem-
po. Chegado, a elle me dirigi, me apre-
sentei como membro da commissão e 
pedi licença para lhe fazer ver a con-
vemencia que havia para nós, que que-
riamos o Prelado na procissão e usa-
vamos de um direito, e para elle, que 
assim mostrava respeitar os desejos dos 
calholicos de Barcellos, observar a lei, 
olhar aos interesses economicos. elo., 
elo., de sustar-se ou antes abafar-se o 
telegramma. Foi hora e meia de con-
versa, em que houve sempre concordan-
cia da sua parte na exposição que eu 
fazia. t 

Concluindo: eu nunca lhe perguntei 
se a causa da prohiNção residia em 
Barcellos nern S. Ex.a me fallou em 
tal; dizia que não era costume o Prela-
do encorporar-se n'esia procissão e que 
era mal visto... (isto hoje é publica 
com o que se passou em Braga); e ler-
minou por dizer que ia estudar o caso 
e no dia seguinte mandaria resposta. 

Aulomovel em marcha, foram vinle 
minutos de caminho até Barcellos e vin-
te minutos de, esperanças na reconsi-
deração. E não forram roais porque al-
guem se encarregou de lançar um bal-
de de agua sobre essas esperanças. 

Mas como o senhor Governador Ci-
vil tinha concordado sempre commigo... 

No dia seguinte, pelas 13 ou 14 ho-
ras procurei o senhor Administrador e 
com elle conversei junto ao templo do 
Bom Jesus da Cruz. 

Informei-o do'que se passou em Bra• 
ga. Perguntou- ene então S. Ex.a se eu 
linha dito ao senhor Governador Civil 
que elle tinha dado licença para a cri-
corporação do Prelado. 

Respondi que não. 
E S. ,Ex.a rerrocou: fez mal, porque 

se tem dito q'u'e sim.. , Mas como po-
dia en ter dito qoe sim, se o meu co-
nhecimento era de que tinha auctori-
sado a procissão sem restr,icções e fui 
isso o que aflïrmei ao senhor Governa-
dor Civil? 
—Que importa ou que mal faz que 

venha cá o senhor Arcebispo 2— res-
pondeu S. Ex.a. E acerescentou: Logo 
que chegue resposta avisa-lo-hei e os 
senhores vejam agora o que fazem .. . 

Dada mais snobe até ás 9.0 horas. 
A esta hora tive conhecimento da inti-
mação em forma legai. 

Estava tudo consunimado. 
E terminado está cambem o arrazo-

ado, que sahiu bera iongo apesar de 
cortar particularidades, que, supponho, 
nada fazem ao caso. Aqui está o que, 
se passou. 

Agrada a S. Ex.a a exposição? dis-
penso cartão de agradecimento. 

Não agrada? Paciencia. Julgo ler 
sidwverdadeiro e justo. 

Ao insinuador da aEra Novais sou a 
dizer que nâo sirvo para bigorna, por-
que faço saltar o martelo. Principal-
mente sendo elle pequeno como é. 

Seeecnc,ino Alves Afach.ado 

0 torrão em bolandas.,. 
Coincidindo com as fortes, nrreli-

antes e esterilisadorns irregul irida-
des athmosphet,ieas da ultima qua-
dra de março, o correio em Abo-
rim acaba de ser envolvido rio tor-
velinho descoricertado da nortada 
desabrida, soprada, no que parece, 
peba baixa política, que no coricelho 
vem de rriantelando a capricho este 

importante ramo de serviço publico 
para que todos pagamos, e que por 
isso não devia ser monopolio só d'al-
guns. 
A estação postal - d'Aborim, que 

servia esta freguezin, a de Quinti-
ães e Aguiar, cora m;ºIas proprias, 
bem como a de Cossourado, foi sus-
pensa desde o dia 22, tendo sido o 
correio respectivo esc;orr•açido e re-
legado para Balugães. 

Esta estranha resolução vinha 
sendo desfavoravelmente commen-
tada, até pelos if eiçoados aos poli-
ticos dominantes. 

Projectou-se fazer subir ás esta-
ções competentes uma representa-
ção, assignada pelas juntas e rege;, 
dores deis 4 freguezins, ponderando 
a neces.sideidr• de cciu5ervm, em A-
borim a esterçno de distribuição e 
alvih-ando a cre:ação de distribuido-
res ruraes. 
A pretensão é tão justa que nos 

custa a crer que rião ache favor•a-
vel acolhimento nos funccionarios 
competentes, que nos parece não se 
prestarão a ser joguete inconsciente 
nas mãos caprichosas de qualquer 
méneur ou cacique de segundei or-
dem. 

Felizmente, depois d'um ecjypse 
de 10 dias, reappnrecerrïm na eircu-
ção as malas suspensas, voltando o 
correio ã normalidade. 
Expediente trinsitorio ?̀ 

Restabelecimento perdoravel da nor-
malidade ? 
Ignoramos. 0 que entendemos é 

que os fornentndores directos ou in-
directos destas impertinentes irre-
gularidades, sendo, como parece, 
verdadeiros amigos dn Republica, 
não querem para si rr papel odioso 
e inglorioso de destruir um melho-
ramento que o regime extincto nos 
legou em satisfação de vellins e jus-
tissimos ispiraçCes destes povos tão 
obliterados quanto i beneficios ge-
raes do Estado, npezar de onera-
dos, como os outros, com os seus 
tributos. 

Esperamos `por isso que justiça 
será feita, conservando pelo menos 
o que est:t va. 

V. A. 

«Acção Social» 
Altendendo, não só á elevação cons-

tante do preço rio papel, ruas ainda a 
que as columnas do nosso jornal pas-
saram desde hoje i serem bastante roais 
largas do que as dos outros semanarios 
locaes e a que a nossa secção d'annun• 
cios é composta em lypo reais rriiudo 
—a administração da • Acção Social 
resolveu que, a partir deste numero, o 
preço das publicações, na secção d'an-

nuncios, seja de 50 e 1i0 reis por linha, 
respectivamente, primeira e segunda 
publicação, conforme vae indicado no 
cinio da primeira pagina. 

Secção ng ricola 
Adubação da batata 

Geralmente estranho aos moder-
nos progressos da agricultura, no-
meadamente da chimien agricola, o 
nosso lavrador co.3turna preoccupar-
se muito com a escolhia dei plinse da 
lua, maré, hora da sementeira e ou_ 
tias futilidades que toes, iniagiriari-
as, por vezes supersticiosas, quari- 
do muito de influencia problematica, 
e descuidar-se de operações de iri-
flencin decisiva e fundamental, co-
mo é a idubação. 
Não que n ndt.ibação que por ahi 

se fiz para a batida, pelo processo 
primitivo cio estrume e da cinza, se-
ja escassa — em regra adubdm que 
farte, não raro até excessivamente; 
—mas resulta coe pouco efreito, ou , 
seja por inopportunametrte appljca-
da, por iricornpleta e inadaptada ás 
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exigencias privativas da planta ou 
por outros motivos. 

Uma adubação racional lia-de ba-
sear-se : Lo sobre as exigencias de 
materias alirrrentares para a planta 
a cultivar; 2.o sobre o estado de fer-
tilidadé do solo cultivavel. 
"Todos os vegetaes são geralmente 
constituídos por uns 10 ou 14 ele-
mentos, uns hauridos no ar—car-
bone, oxigenio, hydrogenio...—ou-
tros extrahidos do solo—nzote, phos-
phroro, potassio, calcio, enxofre, fer-
ro, mngnesia, etc.—sendo que o azo-
te nas leguminosas é em grande par-
te tirado da ithmospheri. 

U'estes ultimos elementos mine-
rruCs, os que mais costumam faltar 
fio solo são o nzote, o acido phos-
phorico, n potnssn t: a ceil; depen-
dendo por isso a fertilidade, d'um 
terreno da maior ou menor reserve 
que tiver d'estes principios, que por 
isso se chamam elementos nobres 
ou fertilisantes. 
Como investigar pois as exigenci-

as da planta e o grau de fertilidade 
do solo,err ordem ,9 determinar uma 
adubação equilibrada, capaz de pro-
duzir uma boa colheita 2 
As exigencias alimentares de ca-

da vegetal cultivavel são reveladas 
pela analyse chimien, segundo a 
qual desde hn muita estão orgonisa-
diis listas da composição media de 
cada especie cultivavel e andam dis-
simirrndos pelos tratados de agricul-
turn. Quanto à batata dão-nos ideia 
das suas necessidades alimentares 
os algarismos já apresentados na 
ehroniea ante-;r•ior, indicativos dos e-
lementos nobres atue ella subtrahe 
do solo, n'uma producção de 20 mil 
trilos por hectare, isto é, azoto 84 
kilos, acido phosphor•ico40, potassa 
124, ctrl 24. Vé-se pois que é muito 
avido de potassa e bastante de azo-
te. Eis pois o primeiro ponto de re-
fer•encia para estabelecer a aduba' 
çíio. E o segundo, o grau de fertili-
dade do solo, como a oerigun-lo °? 

Ii:i dois processos: a analyse chi-
mica do terreno e os chamados cam-
pos de experiencia, ou talhões de 
ensaio, com cujo emprego obriga- , 
risos, por assim dizer, o solo a falar. 

d V. A. 

M villa dia a dia 
Conferencias quaresmaes 

Concluiu, no ultimo domingo, a serie de 
coufereucias inumes de que se havia encar-
regado o revd. ,, Firmino Calafate, da Povoa 
de Varzirn. 
Desempenhou-se da tarefa de que se in-

cumbiu rnagistr•almente, revelando elevador 
talento e affirrnando-se orador sagrado cons-
ciencioso. 
Bastavam estes seus dou tissimostrabalhos. 

se outros não tivera, para conquistar um lu-
gar primacial na pl de de oradores distin-
cios, a que, tela incontestavel ,jus. 
Folgamos sinecramrnte corri os louros co-

lhidos na sua brilhantissirna carreira. 
Na conferencia do ultimo domingo, deseur-

volveu a these da educação da juventude. 
Entre varias e opportunisstmas considera-

ções, fiagrantes de verdade e justiça, disse 
s. revd. ,," que a juventude de hoje é a socie-
dade de aman ia A sociedadeeducacla e uur 
rigerada é o penhor da liberdade religiosa, 
da tranquilidade rolitica, da paz social, da 
indepèncíencia. e ¡gloria da pateia. A recorda-
ção do passado é liçiro do futuro. 
Se quereis ver plenamente realisado o ide-

al porque todos suspiram, disse muito henr 
s. revd."' - mesmo os engeitados da ventu-
ra, mesmo os desvaírados da crença e o es-
cravos da utopia—se quereis vêr, educae a 
mocidade nos sãos principios do catholicis-
mo e na pratica das virtudes sobrenathrraes 
que Bancam a athmosphera e purificam a al-
nia. Iniciae essa grande transformação pelo 
mais pequenino recanto do mundo, pela 
mais modesta ag-remiação de pessoas que 
existe, mas que e a mais apta para receber 
a plenos pulmões o ar oxygenado da, crença, 
c+, de cor-ação aberto, a doce moral do Evan-
gPl h o. 

Na pavorosa qu;;ilra que estamo, atrnves-
saudo, continuou 3, rev(1^, em que o pre-
sente é um horror e o futuro 'um enigma. 
qual é a causa remota d'cste cai ic•li sino 
qual o motor principal desta hecatoinlre, co-
rno nino egual ra historia`; Uns dirão que é ar 
expansibilidade, a fona do lwo-
grtrs•0 e da !]! tlübtrlit, tine CÌU; Cü;.t' já no-4 
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estreitos limites que a, continham:outros,que 
é a ambição de poderio e gloria; outros, que 
ë ,justiça; outros, tributo á. civïlisação. 

Dobre do cego que não quer (ler! Fste'dc:s-
moronar não é obra de li - ti dia, nem de qua-
renta asnos, agia mesmo de um seculo. Co-
meçou no seio da familia, quando ali. pene-
trarani as emanações do vicio, trazidas de. 
fóra: da fabrica, do club ou da taverna ; 
quando a esse recinto, outr'ora sagrado, che-
t;aratn as trevas da duvida ou da, descrença., 
pela voz enganadora de 1)ropagandistas sem 
escrupulos; quando se eufraquecerairt os la-
ços do amor; quando o pae esqueceu a sua 
dignidade e deixou cair das mãos o sceplro 
('esse pequenino reino; quando a n1ü.e sen-
tiu o coração aduventado peia solidão de af-
fectos e olvidou o seu elevado sacerdoçio. 
Foi então. 
0 minar foi lento, mas pertinaz, insensi-

vel e seguro, como obra das trevas. 
Da familia passou a todos os reductos ou 

sociedade: á otticina, ao salão, ao theatro ri 
Universidade, ao, Liceu; e ti simples escola' 
primaria. 
Apoderou-se da juventude d'ambos os se-

xos; e, exaltando a futelligencia e a.ptid,`to 
da mulher, insuCilou-lhe uma nova vaidade. 
Deslocou-a da suave missão que o seu tem-
peramento pede, roubou-lhe o encanto, e ati-
rou-a para a seducção da celebridade, para 
t1 athinospliet•a asphixiante da fabrica. 

olvidarnos a educação da ;juventude, e a 
defeza dos sagrados direitos que tios perten-
cem como cidadãos e como crentes. 
Seduzidas }selo falso brilho da instrucção 

moderna e talvez mesmo pela sua larga dff-
fus.to, não attendernos que, cru cada e&ola 
sere Deus, está, não tini caudal de luz qut; 
desperta a intelligencia, tuas um manancial 
de veneno que perverte o coração. 

P, quereis saber, diz, aonde chega o ar-
dil da impiedade !moderna, para disfarçar 
aos olhos dos cantes acconrniodaticaos 
o perigo da escola : em Deus? Chama-lhe 
escola neutra. Este titulo é um sarcasmo 
e uma injustiça revoltante. Atl'ectando res-
peito pelo calholicisnio, co!ubate a ideia de 
Deus. 

A virtude, a moralidade, a noltreza rie sR,n-
tinrentos, a docilidade, honra e o heroisirio 
são fructos seguros e abençoados da, t•duc<.t 
ção religiosa.. 
NPnhum destes preciosos dons pode, en-

con'trar-se tia victima da educação :moderna. 
Receba o revd., Firmino Calafate sincerís-

simos parabens. 
A Moza do fiom Jesus da Cruz foi felicis-

sirna n r"esculhá • Ninf uení pode: regi fiar e 
logios e louvores to trabalho consciencioso 
+' christão do iltustre orador. 
Todos os seus seis sermóes, sem nenhuma 

excepção, foram revestidos d'uma tincç "u, 

religiosa, que comuiove e revelaram estudo 
profundo, que soube aecommodar <ís neces-
sidades presentes, o quo é, agora ! nais que 
nunca, indispensavel. 
0 revd.7ri0 Calafate sabe honrar o palpito, 

coauo tanibetn honra a classe sacerdotal. 
Que volte muitas vazes a Barcellos, são os 

nossos des(,jos. 

Procissão de passos 
Na freguezia r1e S. Verissimo de Tainel, 

realisou-se no ultimo domingo a proeissáo 
do Senhor dos Passos, que foi rnuit.o concor-
rida de fieis. Fechava o l.arestito religioso, a 
handa dos Bonibeiros Voluntarios ('esta 
villa. 

Deu-lhe p'ra boa l ... 
Na ultima sexta-feira, o regedor d'Alheira 

meio à villa, acompanhado cl'nm homem que. 
(luer ir para França, como trabalhador. h) 
como a este faltassem uns niil reis para as 
arimeiras dmspezas, o regedor disse-lhe que 
h'os arranjava vinprestados, pois t.enu co 
raheciniento cont uma senhora que mxira na 
casa do snr. Adolpho Cibrão. Lá foram — o 
rt+gedor, de boina e pinga... e entrarani pela 
.asa dentro. As creanças e as creadas grita-
rim ao verem os desconlncidos, e d'<ihi... 
1'iurarn umas inulheres, a correr, dar parle 
a!ú administratplo, de que a casa do snr. Ci-
,>rão havia Ali,? invadida por uns {: aturo:. 
A noticia correu flor toda a villa. Para o ]o 
"'Ir do assalto, toda a —oul.,, foi. Prt n(lpra ru 
t) regedor, que. dizem se encontrava kJo ie.-
Wolver na mão. 
tE da casa do snr. Cfbrãoaté <í adnaini:;tra-

ção do concelho, o pobre homem foi socado, 
sem dó ncm piedade, pelos populares que o 
cerravam. 
Na administração o equivocai: 

o homem não era o gatuno de boina grte, 
phitaram, mas o regedor d'Alhcira, a quero 
ta vinho transtornara o miolo... 

:Linda hera que o hominho foi mandado 
(1,111 paz, parca terra onde tem juriscliç•:u re-
gQ(lorial. 

N'outra, não cabe elle! 

na Ilumanitaria 
No dizer do semanar•io deniocratico, eni 

13arcellinhos, quando se procedeu tí ,essiui 
'Solenino e.oinmenior•ativl do 37.o anniversa-
rio da Humanitaria llarcellinense, a Garoara 
foi alli asper.ttlleutc' criticada pela forma co-
rria tem aarninistrado o rnunicipio. 

h;ntre as muitas pessoas que lá se encon-
travam, estavam membros da direcção, o si,. 
dr. Miguel hbnseca, que )rotiidia, e nós. 11, 
lá, ningucnt tratou de rdnririistraçito muni-
cipal. 

Bilhetes baratos 
A direcção do Minho e Douro, favoreceu 

o s povos que se servem da linha do Minho, 
com bilhetes baratos, á,s quintas-feiras, para 
o Porto. 

Agora, toda a gente póde ir de eomboyo 
até ao Porto, por unia quantia inodississiuia, 
ás quintas-feiras, menos os negociantes e in 
dustriaes de Barcellos que, n'aquelles dias, 
estão tratando da feira. 
Somos d'uma terra previlen*inda ... de 

sorte... 

Conferencias religiosas 
Teem produzido a melhor impressão, as 

conferencias rel'tglosas que o snr. dr. José 
d'Alineida Correta vem realiaando na egreja 
Matriz, perante um auditorio ntimerosissimo 
e distincto. i'' s. ex.a um conft•rencista pri-
Moroso, possuidor de excepcionaes recursos, 
conhecedor profundo da nialeria que de.sen-
volve com c!,rrez.a., tratando-a por forma que 
não deixa dávida.s, quanto ás verdades que 
ainiripa. 
No ultimo domingo, á noite, tratou elo-

clnentemente o assumpto--apostolado social 
calholico, demonstrando a necessidade, ur-
gente #,, inrattiavel, de se trabalhar por esta 
grande obra, por que, depois da, separaçà,o 
da Egreja do Estado. se vem trabalhando 
n'nrna, outra separac,,ão que para os cátholi-
cos se apresenta ainda ! vais nrave, como ó a 
sepüração do povo d a egreja.. Inci.la os ca-
thollcos a trabalharem por si, na: forruaçãta 
pessoal do caracter, na repressão de maus 
habitos, no nperfeiçoaulento do sentililento, 
a comdrttt: o revolucionaristno, quando diz 
que todos os crimes são devido, ao rocio, ao 
ambiente de, maus costumes qm! cerca o tio-

Esta, conferencia foi mttgist.ral de ensina: 
nienlos, foi urna li(vzo para lodos os ouviu, 
tF s do sabio conferente. 
Na segunda-feira de (diste, trator s. rev.— 

dos deveres da, mulher para cbm o marido e. 
OS filho.;, Primorosa foi cila tarnbem. A' noi-
te o assuaipto da conferencia foi o lposto-
Ião "cial a exercer na familia, especial-
!nente, para cora o; filhos. Esta foi assormbro-
sa. Incidentaluiente, niosirou como o casa-
mento Fa necess•rrio, por que elle é 
crua institrtição divina de caracter religioso 
e. perrüanemte, pela. sua indissolubïlidadc. 
0 esquec.itncnto ( Vesga. doaitrina., tí que 

tem levado os Icgisladores ao divorcio, que 
é a desorganisat;,s""aso ela familia. 

Falta-tios pra• o espaço para dar 
desenvolvidament.e esta. noticia. S(•niintol-o 
inrmc:nso, !nas es'[wr:toros poder tio proxiino 
numero faio rr estas brilhante, conferencias 
mais larga referencia. As do honte!n <i tnrd(• 
r n noite cootitnaaram ,Ialan•1!1+,erlit.gfle O_sr.. 
dr. Alineida Gor1'eia e,uni cvnferentc Com-
pleto, primoroso, que convence logo lwla 
l.rilrtvra., da doutrina santa da 1?gre,ja. Desde 
já, muitos v, muitos parabeus damos ao ! I-
lustre cottferencisto e ]lona dízemos a hora 
em que s. ex.4 foi escolhido para vir a lyru`- 
cellos. 

Hoje de tarde e á noite, re<tlisam se as ul-
timas conferencia.,..Que ninhuem perea oen-
sejo de as i- ouvir. 

Collegaio de Valerrça 
Corno aqui refrri!azoa, o snr. governador 

civil dr, Vianna tnandou encerrar uni colle-
E,io de Vatença. E, para ver,conio o povo.('a-
gnr,lla villa go:,tou da. violencia,—altenda-se 
a qae uma grande conutnissão delegada dd 
povo de Vatença, foi pedir no utinistro a re-
abertura do r.,f(,rido collegio! 

r Tonem u dizer geie a opinião publica é 
que reclatnr,.va o encerramento . tio colir io 
era r(4t,r•encia. Note-se que. a Comulissiio que 
foi a Lisboa, é constituída, por va.lencianos 
i ll ti stres. 
A tolerancia! A liberdade de ensino ! 

Sob a Cruz 
Falleceu ha dias, eu) 1'lonção onde (tende 

lia muito tempo residia, o sr. Antonio Gon-
çalves da Cruz, antJf ,,o pharntaceutico d'e,•ta 
villa. 

---No Ilospital, succtambiu aos estragos da 
tttbr.,tculosn, o snr. Antonio Alves Querido, 
que desde ha tempos exercia, tio Porto, a 
proflss<'to de barbeiro. 

i3ragu, fallcc.'u o abonde da fi,egtiF,- 
zia dc ilu1nt os, revd.° !: itio José cl'oli-
velrn, uaturrfl tia ftc>txuezhx.ti:• G•rri•i!-a, des-
te co!ic:elho. 
--A todas as famílias clalucUld is, os uo>-

sos pesarnes. 

Visita paschal 

0 nosso incar►savel parocho to-
mou a resolução de dividir este 
anho a villa, em trez zonas, para a 
visita paschal, afim de esta ser' con-
cluiria no 1:►roximo domingo. 
Assim, tre'/, CCIeSi75t]COS, I1CUm-

parahados, rada um, da respectiva 
cruz, f,)r,5o no proximo domingo a 
visita paschal. 

Guimarães & Carvalho 

Tendo sido dissolvida, 1,>or falleci-
mento do siar. Domingos Pereira 
Esteves, a sociedade cornrnercial 
que n'f1,stn praça girriv•i sob n tirinn 
Esteves & Filho, ficando todo o acu-
do e ptlssivo ra cargo dia virava, ex.taaa 
sr.' I). Emilia Guimarães Esteves, i 

participa-nos esta senhora que, por 
escriptura publica, associou ao seu 
estabelecimento o snr. Luiz Carva-
lho, empregado dp extincta fir-
ma; e que s firma da nova socie-
dade fica sendo—Guimarães & Car-
valho. 

A' nova sociedade, desejamos mui-
tas propriedades. 

Quinta-feira Santa 

A'manhã, quinta-feira maior, ha-
verá officio de`Trevas na Egreja da 
Misericordia, pregando o sermão do 
Senhor Ecoe-Homo, ás 21 horas, o 
iltustre e distincto conferente da Ma-
triz, snr. dr. José d'Almeida Corréa. 

Parochia de Barcellinhos 

Feri despachado parocho d'esta 
populosa freguezia visinha, o nosso 
bom amigo sr. Padre Adelino de Li-
ma Miranda, que residia n'Apul'ia. 
Dotado de apreciabilissimas qua-

]idades, incansavel no trabalho e 
possuidor da boa orientação que 
sempre (leve guiar o padre catholi-
co, a freguezia de Barcellinhos não 
podia ficar melhor servida— pelo 
que muito felicitarmos aquelle povo. 
Ao sr. Padre Adelino, apenas di 

remos que ficamos contentes com a 
sua N-i!!da para aquella.freguezii. 

Solemnidade das dores 

Na ultima sexta feira, realisou-se 
nn egreja Matriz, a solemnidade das 
Dores, que constou de missa canta-
da, exposiçãc, e sermão. 

Chefe do correio 

Já tomou posse e se encontra di-
rigindo a estação telegrapho-postal 
d'esta villo, o snr. :N,ntoi)io Domin-
gos Lopes, de Espozende, que nos 
dizem ser um funceionario distin-
cto. 

0 coucPlno dc rélaucc 
Lijõ — No din 1 uniram-se pelos la-

ços do matrimonio os :; rs. João Mar-
ques e Marg arilo de Souza, irmã 
do snr. João•de Souza, conceituado 
negociante de Bnreellos. 

lnnu"merãs felicidades. 
—No dia 5 tem aqui togar a ado-

ração solemne do Santissimo Snera-
mento, havendo exposição solerntie 
no ti'arono. 
—No domingo de Paschoa sie, se 

Deus o permittir-, a costumada visi-
ta paschal. E' ura diá de alegria pa-
ra todos os lares. 

S. Verissimo — Com solemnidade e 
na melhor ordem, effectuou-se aqui, 
no domingo de Damos, a costumada 
prossissão de Passos. 

l•ncorporaram-se muitos anjinhos, 
sirnbolisnndo os differentes quadros 
da Paixão do Redernptor. 
A procissão, sob n direcção do re-

vereudo Parocho, estava bera orga-
ninada e notava-se respeito em to-
das ns pessoas que n'ella tornavam 
paute. Antes e depois da procissão 
pregou o digno director- da Ofïicina 
no Menino Deus, revd. Arthur Gui-
marães,, ag•radaudo. 

çonduzi•a o Santo Lerrho,sob o,ria.l-
liCi, o revd. "Parocho de S. Martinho 
de Gallegos. 

AbrillinnL,n este ricto a banda dos 
Bombeiros de Barcellos. A ordem foi 
iiaautida por soldados da Guarda Re-
publicana, que fzenmi bom sei-viço. 

S. Paio de Carvalhal — Passou !li-
comntododo i) revd. Parocho ('esta a 
freguezia. 

(que o revd. P.e Fernandes se res-
tahelcça para cumprimentar os seus 
freguezes, cora a veuin do magistra-
do, superior da parvonin. 

Quintiães — No dia 28 do mez fin-
do teve aqui ra sua dellvi'ance a ex.'na 
si,.," D. Emilia da Luz de Magalhães 
Novaes 1vlacli<ido, extremosissima 
esposa do sr. dr. Felix Mnchado, a 
qual deu á luz, cora felicidade, uma 
robusta creanço do sexo masculino. 

Por este,motivo estiveram aqui as 
sr.— 1J. Maria Eugenia e, 1). Emilia 

c 

Novaes e o sr. Affonso Novaes, res-
pectivamente tias e irmão da partu-
riente, bem como o sr. P.e Filippe, 
todos de Ballugães. 
Para padrinho do baptismo, que 

parece será sa,bbado, consta que se-
rá convidado o sr. dr. Luiz Novaes,, 
avô materno do recemnnscido e dis-
tincto causidico portuense.' 
— Está aqui a organisar-se entre 

os proprietarios uma especie de liga, 
contra a acção devastadora dos re-
banhos damninhos e nefastos de o-
velhas e cabras, que ainda infestam, 
os nossos abandonados montes. 

Informarei do incremento Westa 
ideia, acolhida com viva sympathia 
por quasi. todos os .proprietarios. 

Minhotães -w A fim de parochiar a 
freguezia de Arcozello d'este conce-
lho, ausentou-se d'esta freguezia,, 
onde é muito estimado, o Bevd. Pa-
dre Manoel da Silva Pereira. 
A muita dedicação, piedade e ze-

lo, de que sempre tem dado provas,, 
são penhor seguro de que o seu 
ministerio, em meio do povo que lhe 
foi confiado, será cumulado de co-
piosos fructos. 

Campo — Soubemos ultimamente 
que o nosso amigo e conterraneo,, 
ex.mo snr. dr. José Duarte Pinheiro,.. 
estivera doente, durante bastantes 
dias, em Lisboa, onde se encontra. 

Sentindo os encorrimodos de tão 
presado amigo, folgamos de saber 
que se encontra quasi restabelecido.-
-Apesar do frio intenso dos ulti-

mos dias, continua a larga planta-
ção de batatas. 

AMIto (5. Martir;ho)—Está de lucto,. 
pela morte de sua santa m:ãe, o sr.. 
Antonio Gonçalves Ralha. 

i'amei (5. Fins) A Revorido, che-
ga por estes dias a ex.tila sr.a D. Jo-
anna Margarida Peixoto da Silve 
Bourbon Lindoso . ot ( ) 

Faria — Tem despertado serios cui-
dados a grave doença da ex.nla es-
posa do nosso amigo sr. Antonio Go-
mes de Figueiredo. Rapidas melho-
ras lhe desejamos. 

Já está formada a comm►ssao que- , 
voe tratar da reparação que se tem 
de fazer na egreja e torre d'esta fre- 
guezia. Já foram desapiados os sinos, 
e trata-se de demolir a parte neces- 
seria, logo que o tempo o permitta.. 
— Virmos aqui o digno professor 

da escola de Villar de Figos e sua 
ex.ma esposa, andando a admirar os-
estragos causados pela descarga e-
lectrica. 
—Este anno tem sido grande, a 

plantação da batata n'esta freguezia.. 

EDITA. 
Convocação ela Assembleia. 

Geral do Confraria de N.. 
S. da Ponte. 

N,os termos do artigo 22 e senti 
do Estatuto' cresta Confraria, 

convoco a s•mbleia Geral a reti-
nir-se extraordinarita,niente no pro-
ximo domingo, 8 d'Abrii, na ca-
peila da Confraria, pelas 9 l►oras, 
a fira de tomar conhecimento do 
pedido de denaiss to collectiva (Li, 
Mesa; e, no caso de ser aceeite esta 

derrtissto, para imniediataixieitte se 
proceder a elP-iÇão de nova Mesa, 
para administrar a Confraria,` ate, 
aso fim do corrente triennio. 
E quando no indicado dia não 

compareça numero suficiente (Vir-
iwaos, fica a nitesral,,% rellniào mgrea- 
da para o dia 15 do corrente, rio 
mesmo local e liora.. 

Barcellinhos, 3 d'Abril de 1917. 

0 Juiz, 

Jos6 -Ferre rc,; leu os 



ompra óo Iptni 
Pedimos aos senhores proprietarios o favor 

de nos avisar quando tenham alguma partida 
de pinheiros para vender. 
Q Lembramos tambeim que a melhor fornia 
de os vender é por arrematação, reservando os 
senhores proprietarios o direito de os não entre-
gar quando não attinjam preço chie lhes con-
venha. 

J. SALORT Y C.a EN LIQN. 

[E_XJE_1A  l.° •Zs1V33J 

.Sebastião •ereira de , Brito 

Chá, café e papelaria. Arroz, assucar ek bacalhau. Azeites espe-
ciaes. Massas de superior qualidade. 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. 
Bolacha fina, biscoutos de Vallongo. Louças e vidros. Farinhas de 

trigo e semeas e muitos outros artigos. 

Rua Infante D. Henrique, 27 a 33 

RARCELL©S 

4• Rua Manuel Vianna, 1 a 7 

Pintor e ~ r_,a*LDr 
Manoel MIves da Costa 

Rua da Egrej a, 36— POVOA DE V A R Z I M 

Encarrega-se de executar todos es trabalhos de armar,.ões de e re-
jas, simples e de luxo. Assira conto Lambem se encarrega de funerles. 

Aceeita todos os trabalhos de pintura: Imagens, dc(•orativ a, pin-
tura de casas, de luxo, primeira e sed, anda qualidade e douramento 
de altares, etc., ete. 

ESTABELECIMENTO DE FERRAGENS 
DE 

•7ano¢I Alves Coma ••reho 1 

Sortido completo de: ferro, ferragens, aço, arame zincado, vi-
draria, molduras, ele., etc. Deposito de cal e adubos chimicos. • Tambem 

tem á venda camas de ferro. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

ESCBiPiOfll• OE PECOCI05 EEIEW.20 E çCiV15 
._-- DE ---

ACC1CIl10 Aunsto d,011v6h SOilO, D181011, 
89, Rua D. Frei Caetano Brandão, 92 — B R A G A 

'Trata de todos os negocios ecelesiasticos, que sáo obtidos na \Tun-
ciatura Apostolica e em Roma, (dispensas matrimoniaes) I3rèves de Ora-
torio, religiosos de legados pios, senatorias, ete., assim como os que se 
obtem na Camara Ecelesiastica do Arcebispado, seja qual fôr a sua na-
tnreza; e de quaesquer watros áependentes das repartições civis e militares. 

Os negocios de que seja encarregado são tratados com a maxima 
rapidez, seriedade e economia. 

•ypographica e Encadernação 
Fernando Marinho 

Premiado com medalha de prata na E. Agricoia e 
Industrial de Barecilos de 1903 

R. Infante D. Henrique, 63 a 67 
(Ein frente ao Correio Geral) 

  BtIRCELLOS 

Imprimem-se com toda a perfeiç<to e rapidez, cartões de visita, 
bem como: rotulos a' cores, circulares, facturas, enveloppes, memoraii-
duns, programrmas para festividades, jornaes, relatorios para associações 
e casas bancarias, etc., etc. 

Encaderna-se, com solidez e por preços baratissimos, toda a quali-
dade de livros desde a. encadernação mais simples à amais luxuosa, não 
liavendo n'esta villa competidor n'estes trabalhos. 

T 1 C Ar• 
COMPANHIA DE SEGUROS 

11 

CAPITAL 500 CONTOS 
SÉRE PORTO —LOYOS, 92, 

Agencia Porto — Infante D. Henrique, 53 

Telegrammas — «ATLANTICAA Porto 
Administraç•o 1:986 
Secção Expediente 1:306 
Secção Maritima 2:105 
Agencia 1:897 

1Delegações < ÊNLgericias exiz. 

Barcellona 
Vigo 
Genova 
Palermo 
.Petrogrado 
Ne•v York 
Ioston 

Lisbo,, 
Londres 
P.u•iz 
Cliristiar;ia 
Stockholmo 
Copenhague 
iladrid 

Telephones 

Atlienas 
Ilordeus 
Marselha 
IIavre 
'funis 
Algo 
1•Ialta 

Funchal 
Ponta Delgada 
Aorta 
Ilha de Cabo 

Verde 
Ilha de Santa 

1•1ari,1, 

1:800 correspondentes no paiz 

Seguros contra fogo, roubo, tumultos, assaltos, guerra, 
guerra , civil, graniso, innundações 

Seguros contra morte e accidentes de animaes 

Seguros maritimos contra todos os riscos 

Commissarios de avarias ema toros os portos do mundo 

SEGUROS DE GUERRA 
!Sir?.istro pacFos em 3.•1(3 — 

J. M. Fernandes Gulniar<ees 
Joaquim Pinto Leite Filho & C.a — Porto 
Banco Nacior.ial Ultramarino 

Banqueiros London County & Westlninster Bank 
Pinto Lcite & Nephe`vs — Londres 
Crédit Lyonnais — Paris 
Pevisions Rank— Copenliague 

ESTA COMPANHIA est,S em relações com Companhias Ingle-
zas, Fraliceza 4, Italianas, Ilnssa,s, Dinamarquezas, Suecas \Tornegnezas, 
Anierica.nas e llespanholas. 

f 

Correspondente em Barcellos, JOÃO DE SOUSA, 
Rua D. Antonio Barroso, 11.° lei 

A T  K - TADORA 
Mova Mercearia e papelaria 

----D E ---

JOA0UIM VIEIRA DA COSTA 

Rua D. Antonio Barroso, 64, 66 — BARCELLOS 

N'este estabelecimento, montado nas melhores condições, encon-
trarito sempre os estimados freguezes grande sortido de cliá, café, ar-
roz, assucar, bacalhau, azeite e massas de superior qualidade. 

L'olacha fina e biscoutos de N17allongo e Povoa. 

Seriedade, cie preços! Visitem este estabelecimento 1 


